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VETTEL  VENCE 
DE  NOVO  E 

FELIPE  MASSA 
ACABA  EM  60{pági5} 


Fiscalização 

TCDF,  duro 
desde  o 
governo 
de  Arruda 

O  Dados  revelam  que 
conselheiros  interromperam 
cerca  de  metade  das  licitações 
na  gestão  anterior  {pág  07} 

Metrovíáríos 
adiam  greve 

GDF  pede  e  categoria  aguardará 
72  horas  por  negociação  {pág  oe} 

Â  venda,  obras 
de  Niemeyer 

Leilão  no  Rio  tem  até  plantas 
de  palácios  em  Brasília  {pág  11} 
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Em  São  Paulo, 

Haddad 


dá  vitória  ao  PT 


Grande  aposta  do  ex-presidente  Lula  obtém 
56%  dos  votos  válidos  e  impõe  dura  derrota 
ao  ex-presidenciável  tucano  José  Serra  na 
maior  cidade  do  país  {pág  02} 


DA  MITOLOGIA 
GREGA  AO 

BUMBA  MEU  BOI 

{pág  10} 


ZIRALDO,  80, 
AFIRMA  QUE  TUDO 

MUDA,  MENOS  A  ALMA 
HUMANA  {pág  13 


2^  turno  pelo  Brasil 


ACM  Neto  vence  Ex-tucano,  Fruet 
em  Salvador       ganha  em  Curitiba 


Melhor  resultado  do  DEM  ocorre 
na  capital  da  Bahia  {pág  03}  m 


Hoje  no  PDT  e  com  apoio  de  Lula,  | 
ex-deputado  bateu  Ratinho  Jr.  {pág  03} 


PSDB  festeja 
Arthur  Virgílio 

Ex-senador  e  símbolo  da  oposição 
vira  prefeito  de  Manaus  {pág  03} 
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metr®eleições  2012 


ALDO  FORNAZIERI 


DE  LULA 


A  eleição  de  Haddad 
(PT)  é  a  primeira  vitó- 
ria política  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff, 
e  mais  uma  do  ex-pre- 
sidente  Lula,  que  apos- 
tou em  Haddad  para 
conquistara  principal 
cidade  do  país.  Com  is- 
so, o  clima  é  mais  do 
que  favorável  a  Lula 
para  a  escolha  do  futu- 
ro candidato  do  PT  na 
disputa  pelo  Estado. 

A  elevada  rejeição  a 
José  Serra  e  a  reprova- 
ção da  administração 
Gilberto  Kassab  (PSD) 
também  contribuíram 
bastante  para  a  vitória 
do  PT  O  PSDB  tem  de 
passar  por  um  proces- 
so de  renovação,  apos- 
tar em  novos  nomes. 
Isso  já  deveria  ter  sido 
feito  nessa  eleição.  O 
partido  acaba  com 
uma  perda  significati- 
va de  capital  político. 

Haddad  acertou  ao 
apresentar,  desde  o 
início,  um  plano  de 
governo.  Agora,  terá 
como  primeiro  desa- 
fio desvincular  sua 
imagem  da  do  ex-pre- 
sidente,  e  mostrar  que 
pode  tomar  suas  pró- 
prias decisões. 

O  PT  sai  da  disputa 
como  o  principal  par- 
tido também  no  pla- 
no municipal.  Os  re- 
sultados mostram  o 
declínio  do  PMDB  e 
do  DEM.  O  resultado 
revela  que  o  impacto 
do  julgamento  do 
mensalão  foi  peque- 
no. O  eleitor  mostrou 
que  não  atrela  ques- 
tões nacionais  à  esco- 
lha do  administrador 
de  sua  cidade. 
^^^^^^^ 


tiaaaaa  vence  com  5 

•  Ex-ministro,  que  nunca  havia  disputado  eleições,  derrota  José  Serra  e  PT  volta  a  governar  São  Paulo 


Fernando  Haddad  (PT)  será 
o  prefeito  de  São  Paulo  até 
o  final  de  2016.  Com  56% 
dos  votos  válidos,  ele  der- 
rotou o  tucano  José  Serra 
(PSDB),  que  teve  44%.  Mais 
uma  vez,  o  PT  obteve  os 
melhores  resultados  na  pe- 
riferia como  Parelheiros 
(83%  dos  votos),  Grajaú 
(82%)  e  Cidade  Tiradentes 
(80%).  Já  o  PSDB  ganhou  no 
centro  expandido,  como 
Jardim  Pauhsta  (77%),  In- 
dianópohs  (76%)  e  Vila  Ma- 
riana (71%). 

Haddad  venceu  em  35 
das  58  zonas  eleitorais. 
Com  a  ajuda  da  presidente 
Dilma  Rousseff  e  de  Lula,  o 
ex-ministro  da  Educação, 
que  nunca  havia  disputado 
uma  eleição,  saiu  de  3% 
nas  primeiras  pesquisas  e 
passou  para  o  segundo  tur- 
no em  segundo  lugar,  29% 
dos  votos  válidos,  atrás  de 
Serra,  que  teve  30,7%.  No 
segundo  turno,  virou  o  jo- 
go. É  a  primeira  vez,  desde 
1992,  que  um  candidato 
derrotado  no  primeiro  tur- 
no consegue  reverter  o 
quadro  e  ser  eleito. 

A  partir  de  1°  de  janei- 
ro, Haddad  passará  a  admi- 
nistrar o  terceiro  maior  or- 
çamento do  país,  ao  lado 
de  sua  vice,  Nádia  Cam- 


peão (PCdoB). 

O  índice  de  abstenção 
foi  alto  (20%),  o  maior  des- 
de 1996,  quando  as  urnas 
eletrônicas  começaram  a 
ser  usadas.  Brancos  e  nu- 
los somaram  outros  11,6%. 
Em  números,  isso  significa 
2,5  milhões  de  eleitores. 

Com  a  vitória,  o  PT  vol- 
tará a  administrar  a  cidade 
oito  anos  depois  de  Marta 
Suplicy  ter  perdido  a  ree- 
leição para  José  Serra. 

Após  confirmação  da  vi- 
tória, Haddad  foi  recebido 
por  militantes  do  PT,  fami- 
liares e  ministros,  entre 
eles  Marta  Suplicy  (Cultu- 
ra) e  Aloizio  Mercadante 
(Educação),  no  hotel  Inter- 
continental, na  região  da 
Paulista.  Também  partici- 
param Gabriel  Chalita 
(PMDB)  e  Paulo  Maluf  (PP). 

Haddad  agradeceu  ao 
ex-presidente  Lula  e,  de- 
pois, à  presidente  Dilma 
Rousseff.  "Agradeço  pela 
presença  na  minha  campa- 
nha e  conforto  nos  mo- 
mentos difíceis." 

A  festa  da  vitória  do  PT 
foi  realizada  na  noite  de 
na  Paulista.  O  prefeito 
eleito  participou  da  festa 
e  discursou  em  um  trio 
elétrico  que  cruzou  a  ave- 
nida. •  METRO 


Quemé 
Haddad 


ORIGEM.  Nasceu  em  25  de 
janeiro  de  1963,  no  bairro 
Paraíso,  em  São  Paulo. 
Tem  duas  irmãs.  Da  pré-es- 
cola  ao  ginásio,  foi  aluno 
do  colégio  Ateneu  Ricardo 
Nunes,  no  Planalto  Paulis- 
ta. Em  1978,  foi  estudar  no 
colégio  Bandeirantes,  na 
Vila  Mariana.  Trabalhou 
com  o  pai  na  loja  da  famí- 
lia Mercantil  Paulista  de 
Tecidos,  na  região  da  25  de 
Março. 

FORMAÇÃO.  Em  1981,  ini- 
cia o  curso  de  direito  na 
USP.  Dois  anos  depois,  fi- 
lia-se  ao  PT.  Nesta  época, 
Haddad  participou  das  pas- 
seatas e  comícios  do  movi- 


LULA  MARQUES/FOLHAPRESS 


^  Na  adolescência  1 


I 


mento  Diretas  Já.  Fez  mes- 
trado em  Economia  e  dou- 
torado em  Filosofia,  tam- 
bém na  USP.  Chegou  a  tra- 
balhar como  analista  de  in- 
vestimento no  Unibanco. 
Em  1997,  inicia  a  carreira 
como  professor  pela  USP. 

POLÍTICA.  Em  2001,  quan- 
do Marta  Suplicy  assumiu 
a  Prefeitura  de  São  Paulo, 
se  tornou  subsecretário 
de  Finanças  e  Desenvolvi- 


mento Económico  da  ci- 
dade. Dois  anos  mais  tar- 
de, foi  para  Brasília  traba- 
lhar como  assessor  espe- 
cial do  Ministério  do  Pla- 
nejamento na  gestão  Gui- 
do Mantega  (2003-2004). 
Enquanto  estava  no  car- 
go, foi  convidado  por  Tar- 
so Genro,  então  ministro 
da  Educação,  para  ser  se- 
cretário-executivo.  Em 
2005,  assumiu  o  Ministé- 
rio da  Educação.  No  go- 


verno Dilma  manteve-se 
no  cargo,  deixando  de 
ocupá-lo  em  novembro  de 
2011.  Essa  foi  a  primeira 
vez  que  Haddad  disputou 
uma  eleição. 

FAMÍLIA.  É  casado  desde 
1988  com  Ana  Estela  Had- 
dad. O  casal  tem  dois  fi- 
lhos, Ana  Carolina,  12 
anos,  e  Frederico,  20. 
Atualmente,  todos  moram 
em  um  apartamento  no 


bairro  Paraíso.  Seu  pai 
morreu  em  2008,  vítima 
de  AVC.  A  mãe  mora  no 
Planalto  Paulista. 

HOBBIES.  Haddad  é  fã  de 
cinema  e  vai  sempre.  Gos- 
ta de  diretores  como  Stan- 
ley Kubrick  e  Martin  Scor- 
sese.  É  sócio  desde  criança 
do  Esporte  Club  Sírio.  É 
faixa  preta  em  tae  kwon 
do.  Gosta  de  frequentar  o 
Ibirapuera  e  livrarias. 
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6% 


depois  de  oito  anos 


LEO  MARTINS/FRAME/FOLHAPRES 


Repercussão 


''O  PSDB  está 
sofrendo  a  maior 
derrota  da 
história  do 
partido,  em 
São  Paulo/' 

ALOÍSIO  MERCADANTE 

''Acho  que  o 
Serra  sai  menor 
do  que  entrou 
nessa  eleição/' 

GABRIEL  CHALITA 

"Tive  uma 
participação 
importante 
nessa  eleição 
do  Haddad/' 


PAULO  MALUF 


''O  PSDB  precisa 
estar  mais 
próximo  do 
povo.  Alinhado 
com  o  futuro/' 

FERNANDO  HENRIQUE  CARDOSO 


2^  turno  pelo  Brasil 


Curitiba 


Fruet  obtém  60,65%  dos  válidos 


A  Prefeitura  de  Curitiba 
será  comandada  nos  pró- 
ximos quatro  anos  pelo 
ex-deputado  federal  Gus- 
tavo Fruet  (PDT).  Em  coli- 
gação com  o  PT,  que  indi- 
cou a  vice,  Mírian  Gonçal- 
ves, Fruet  venceu  o  se- 
gundo turno  da  eleição 
municipal  contra  o  depu- 
tado Ratinho  júnior  (PSC) 
por  60,65%  a  39,35%  dos 
votos  válidos. 

No  ano  passado,  Fruet 
deixou  o  PSDB  do  gover- 
nador Beto  Richa  por  não 
ter  o  apoio  para  concor- 


Salvador 


presidente 
disse  que  posso 
contar  com  ela 
para  garantirmos 
êxito  na  gestão 
em  Curitiba/' 

GUSTAVO  FRUET  (PDT),  PREFEITO 
ELEITO  DE  CURITIBA  (PR) 

rer  à  prefeitura.  Passou 
para  o  PDT  e  garantiu  a 
candidatura  com  o  apoio 
do  PT,  de  quem  havia  sido 
duro  crítico  em  Brasília. 
Após  a  vitória,  o  prefeito 
eleito  recebeu  uma  liga- 


RODRIGO  FELIX  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


ção  da  presidente  Dilma 
Roussefif(PT) 

No  primeiro  turno, 
chegou  a  figurar  em  ter- 
ceiro lugar  nas  pesquisas, 
atrás  do  atual  prefeito,  Lu- 
ciano Ducci  (PSB). 

No  segundo  turno,  já 
nas  primeiras  pesquisas 
apareceu  na  frente  de  Ra- 
tinho Júnior. 

Ratinho  Júnior  não 
conseguiu  ampliar  sua 
votação.  O  candidato  atri- 
buiu a  dificuldade  ao 
"conservadorismo"  do 
eleitor  curitibano.  o  metro 


►  Vitoria  de  Fruet  pavimenta  o  caminho  da  ministra  Gleisi 
Hoffmann  (PT)  para  uma  candidatura  ao  governo  em  2014 


ACM  Neto  mantém  DEM  respirando 


ACM  Neto,  herdeiro  po- 
lítico do  avô,  o  ex-sena- 
dor  Antonio  Carlos  Ma- 
galhães, morto  em  2007, 
venceu  a  eleição  em  Sal- 
vador com  53,51%  dos 
votos  válidos,  contra 
46,49%  do  petista  Nel- 
son Pelegrino  e  promo- 
veu a  volta  ao  poder  do 
grupo  político  que  go- 
vernou a  capital  baiana 
entre  1997  e  2004,  ainda 
como  PFL. 

Foi  a  segunda  vitória 
do  DEM  nas  capitais.  No 
primeiro  turno,  a  legenda 


Belém 


Domínio 
tucano 
no  Pará 

O  PSDB  venceu  a  elei- 
ção para  prefeito  de 
Belém  com  o  deputa- 
do federal  Zenaide 
Coutinho,  que  teve 
56,51%  dos  votos  vá- 
lidos, contra  43,39% 
de  Edmilson  Rodri- 
gues (PSOL).  O  parti- 
do já  controla  o  go- 
verno do  Estado,  com 
Simão  Jatene,  que  te- 
ve peso  fundamental 
na  disputa. 

Zenaldo  foi  outro 
candidato  que  virou  a 
disputa  após  sair  em 
desvantagem  no  pri- 
meiro turno.  #METRO 


"'Vou  retribuir 
com  trabalho  e 
dedicação,  vou 
devolver  o  brilho 
e  respeito  da 
nossa  cidade/' 

ACM  NETO  (DEM),  PREFEITO 
ELEITO  DE  SALVADOR 

havia  vencido  em  Aracaju 
(SE),  com  João  Alves.  Foi 
uma  vitória  importante 
contra  o  PT,  do  governa- 
dor Jaques  Wagner. 

A  presidente  Dilma 
RoussefF  e  o  ex-presiden- 


Manaus 


LUCIO  TAVORA/AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Arthur 
Virgílio 
volta  à  cena 

O  ex-senador  tucano 
Arthur  Virgílio  será  o  no- 
vo prefeito  de  Manaus. 
Ele  venceu  Vanessa  Graz- 
ziotin  (PC  do  B)  por 
65,95%  a  34,05%  dos  vo- 
tos válidos.  O  ex-presi- 
dente  Luiz  Inácio  Lula  da 
Silva  se  envolveu  na 
campanha  da  capital 
amazonense,  ametro 


te  Luis  Inácio  Lula  da  Sil- 
va se  engajaram  pessoal- 
mente na  campanha  so- 
teropolitana,  mas  ACM 
Neto  acabou  derrubando 
a  força  petista. 

No  ano  que  vem,  o  de- 
putado federal  vai  tomar 
o  lugar  de  João  Henrique 
(PP),  que  sofre  com  uma 
rejeição  superior  a  75%, 
no  terceiro  maior  colégio 
eleitoral  do  país,  com  1,9 
milhão  de  eleitores. 

Na  campanha  anterior, 
em  2008,  ACM  Neto  nem 
sequer  ao  2^  turno.  #  metro 


Florianópolis 


Candidato 
do  PSD 
vence 

O  novo  prefeito  de 
Florianópolis  (SC)  será 
Cesar  Souza  Júnior 
(PSD),  que  foi  eleito 
com  52,64%  dos  votos 
válidos,  contra  47,36% 
de  Gean  Loureiro 
(PMDB).  Até  a  véspera 
da  eleição  as  pesqui- 
sas apontavam  para 
um  empate  técnico 
entre  os  candidatos, 
mas  a  força  do  gover- 
nador Raimundo  Co- 
lombo (PSD),  principal 
cabo  eleitoral  de  Sou- 
za Júnior,  foi  funda- 
mental na  hora  da  de- 
cisão. #  METRO 


Fortaleza 


PSB  de 
Cid  e  Ciro 
vitorioso 

Roberto  Cláudio  (PSB)  ven- 
ceu Elmano  de  Freitas  (PT) 
por  53,02%  a  46,98%  e  será 
o  prefeito  de  Fortaleza  (CE). 
Cláudio  foi  o  segundo  colo- 
cado no  1^  turno,  mas  vi- 
rou, usando  a  força  dos  ir- 
mãos Ciro  e  Cid  Gomes, 
que  influenciaram  o  rompi- 
mento com  o  PT  da  prefeita 
Luizianne  Lins.  ametro 


Vitória 


PPS  bate 
PSDB  com 
ex-atleta 

O  médico  e  ex-cam- 
peão  brasileiro  e  sul- 
americano  de  remo  Lu- 
ciano Rezende  (PPS) 
venceu  a  eleição  na  ca- 
pital do  Espírito  Santo 
com  52,73%  dos  votos 
válidos,  contra  47,27% 
do  ex- prefeito  Luiz  Pau- 
lo Vellozo  Lucas  (PSDB). 

A  única  vitória  do 
PPS  em  capitais  colo- 
cou fim  a  24  anos  de  al- 
ternância entre  PT  e 
PSDB  na  prefeitura  de 
Vitória. 

Rezende  disputava  o 
cargo  pela  segunda 

vez.  #  METRO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CALOTE  ARGENTINO  PODE 
SOBRAR  PARA  A  PETROBRAS 

A  área  de  energia  do  governo  brasileiro  acom- 
panha, apreensiva,  a  situação  da  argentina 
YPF,  reestatizada  há  seis  meses  por  Cristina 
Kirchner.  A  Argentina  desapropriou  a  empre- 
sa, mas  não  pagou  um  único  centavo  ã  proprie- 
tária Repsol.  Desde  então,  o  valor  das  ações  da 
empresa  caiu  à  metade.  Como  Kirchner  adora 
prejudicar  interesses  brasileiros,  todo  cuidado 
é  pouco:  a  Petrobras  opera  na  Argentina. 

o  QUE  É  RUIM,  PIORA 

Para  completar  a  tragédia  argentina,  de  maio 
a  agosto  as  importações  de  petróleo  aumenta- 
ram em  35%  em  relação  ao  ano  passado. 

NA  FILA 

Gabriel  Chalita  se  credenciou  junto  ao  governo 
Dilma  ao  pedir  votos  para  Fernando  Haddad 
(PT).  E  aguarda  um  ministério  como  premio. 

MEC,  JAMAIS 

É  o  sonho  de  Gabriel  Chalita,  mas  nem  o  PMDB 
acredita  que  lhe  será  oferecido  o  Ministério  da 
Educação.  O  PT  não  abriria  mão  do  MEC. 

PENSANDO  BEM... 

...a  TV  Justiça  terá  que  exibir  retrospectiva  ao 
recomeçar  a  minissérie  "Mensalão",  suspensa 
por  15  dias.  Quem  era  mesmo  o  vilão? 

AVIAÇÃO  CIVIL  VIRA  'FILÉ' 
NA  REFORMA  MINISTERIAL 

O  cargo  de  chefe  da  Secretaria  de  Aviação  Ci- 
vil, exercido  atualmente  por  Wagner  Bitten- 
court, funcionário  de  carreira  do  BNDES,  pas- 
sou a  interessar  os  políticos  em  razão  dos  altos 
investimentos  no  setor  e  por  isso  deve  se 
transformar  num  dos  "filés"  da  reforma  mi- 
nisterial deste  final  de  ano.  A  presidenta  Dil- 
ma sinalizou  a  alguns  parlamentares  que  es- 
gotara sua  paciência  com  Bittencourt,  cujo  de- 
sempenho não  agrada. 


VALTER  CAMPANATO  /  ABR 


EM  CARTAZ 

Vai  até  quinta  (1°),  no  Espaço  do  Servidor,  a  ex- 
posição "História  de  Lutas  e  Conquistas  do  PT 
na  Câmara".  Há  um  livro  sobre  o  assunto. 


MORTO-VIVO 

A  foto  do  ditador  Fidel  Castro,  divulgada  para 
desmentir  boatos  sobre  sua  morte,  virou  piada 


na  internet:  "Mais  parecia  um  boneco  de  cera". 

CABEÇA  DE  ELEITOR 

Pesquisas  recentes  indicam  que  melhorou  a 
avaliação  do  governo  do  DF,  mas  o  conceito  do 
governador  Agnelo  Queiroz  (PT),  não. 

CHAPA  DE  SONHO 

Petistas  de  São  Paulo,  insatisfeitos  com  o  go- 
verno Dilma,  espalham  a  solução  que  imagi- 
nam para  "neutralizar"  a  candidatura  presi- 
dencial de  Eduardo  Campos  (PSB):  fazê-lo  vice 
de  Lula,  em  2014. 

GATO  NA  PISTA 

Na  Infraero,  a  conta  não  fecha:  prestes  a  perder 
receita  de  R$  70  milhões  mensais  com  a  privati- 
zação de  três  aeroportos,  a  estatal  mantém  três 
mil  comissionados  -  800  deles  em  Brasília. 


BOCA  DE  ESPERA 

Com  o  fim  das  eleições,  o  ex-vice  de  Celso  Rus- 
somano,  Luiz  Flávio  D'Urso,  retoma  a  presi- 
dência da  OAB  nesta  segunda,  aguardando  o 
convite  para  assumir  a  Secretaria  de  Seguran- 
ça de  Geraldo  Alckmin. 

FRACASSO  NO  DF 

Para  os  donos  de  empresas  de  ônibus  ordiná- 
rios, que  circulam  no  DF,  saiu  melhor  que  a 
encomenda  a  licitação  para  renovar  o  siste- 
ma de  transporte  coletivo  de  Brasília.  Empa- 
cada na  Justiça  e  com  apenas  três  finalistas 
ligados  a  eles,  a  concorrência  se  transforma 
em  fracasso. 


PAPAI  NOEL 

Perto  da  aposentadoria  e  em  meio  ao  "fura- 
cão" da  investigação  do  Conselho  Nacional  de 
Justiça  nos  contratos  com  a  Delta,  o  presiden- 
te do  TJ  do  Rio,  Manuel  Rebêlo,  adiantou  as 
gratificações  de  2013. 

007  CONTRAI 

A  Agência  Brasileira  de  Inteligência  criou  no- 
va arma  para  se  livrar  do  ex-araponga  sindica- 
lista Nery  Kluwe:  a  "demissão  engatilhada". 
Readmitido  por  ordem  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  ele  será  demitido  de  novo  com  a  reati- 
vação  da  segunda. 

ADMIRAÇÃO 

o  jurista  Flávio  Bierrenbach,  que  foi  ministro 
do  STM,  tem  elogiado  a  qualidade  e  o  vigor  da 
defesa  realizada  por  José  Luiz  de  Oliveira  Li- 
ma, advogado  do  ex-ministro  José  Dirceu  no 
julgamento  do  mensalão. 

CIDADE  CONECTADA 

Eleito  prefeito,  Eliomar  Nogueira  (PP)  decidiu  pro- 
mover inclusão  digital  total  no  município  de  For- 
taleza dos  Nogueiras  (MA):  todos  os  seus  15  mil 
habitantes  terão  acesso  livre  e  gratuito  ã  internet. 

PERGUNTA  AO  TARÔ 

Você  confiaria  num  mapa  astral  analisado  pe- 
lo ministro  Dias  Toflfoli? 


"Polícia  nas  ruas 
e  criminoso  na  cadeia" 


GERALDO  ALCKMIN,  GOVERNADOR  DE  SAD  PAULO, 
DEFININDO  SUA  POLÍTICA  DE  SEGURANÇA 


PODER  SEM  PUDOR 

Bom  negócio 


O ex-ministro  Gus- 
tavo Krause  conta 
em  seu  livro  "Po- 
der Humor"  que 
Ibrahim  Abi-Ackel 
era  ministro  da  Justiça  do 
general  João  Figueiredo 
quando  recebeu  a  atriz 
Ruth  Escobar.  Ele  tentava 
fazê-la  desistir  de  montar 
peças  teatrais  em  presí- 
dios e  argumentou: 
-  Penso  em  sua  segurança. 


Mesmo  que  agora  não  ha- 
ja problema,  dentro  de 
dez  anos  um  desses  ban- 
didos, já  em  liberdade, 
pode  até  estuprá-la. 
Determinada  a  levar 
adiante  o  projeto,  Ruth 
Escobar  ironizou  a 
ameaça: 

-  Pois,  ministro,  um  estu- 
pro, se  for  daqui  a  dez 
anos,  até  que  pode  ser 
um  bom  negócio. 


o  melhor  Gol 


que  voce  |a  viu 


Apenas 


R$ 


^^^^^^  ^^^^1  ^^^^^^r  mês. 


•  Consórcio  em  72  meses 

•  Sem  entrada  e  sem  juros 

•  Sem  taxo  de  adesão 


Respeite  os  limites  de  ve 


Ligue  e  oproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 


ã  wteinfi^^  acHãúú}  çi  tm  aoHuUnfáç  C^^^J « funda  úé  naarva  SA§um  vidi  ncií»,  Giupú  di  mi^  4^  ^rtfçaniM.  O^ldmfiliç^ 
CofUm  da  Rj9l«xffgnwtDí.  OeOO  770       SAC°  0800  770  IO.  ^^dh»  ã  pasma  kfh  dâkilnctí  audevi  ou  de      OHO  770  1^.  Dwtirà.  0900  701 


°^         m(^frmhr^Cil\l^  www.readmetro.com 

IIICIIWL/I  ODILIOI  SEGUNDA-FEIRA,  29  DE  OUTUBRO  DE  2012 


UnB  quer  diretoria  para 
acompanhar  escola  pública 

O  Decanato  de  Pré-Graduação  criará  programas  de  capacitação  para  professores  da  rede  pública  e  promoverá 
intercâmbios  entre  a  universidade  e  as  escolas  O  Objetivo  é  melhorar  a  formação  dos  ingressantes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  Universidade  de  Brasília 
quer  criar  um  Decanato  de 
Pré-Graduação,  espécie  de 
diretoria  dentro  da  institui- 
çãopara  atuar  como  formu- 
lador  de  políticas  para  a  me- 
lhoria da  educação  pública 
do  Distrito  Federal. 

A  ideia  começou  a  ser 
gestada  na  Comissão  UnB 
50  anos,  presidida  pelo 
atual  reitor,  José  Geraldo  de 
Sousa  Júnior,  e  composta 
por  notáveis  da  instituição. 
Ganhou  força  com  a  entra- 
da em  vigor  da  lei  de  cotas 
para  a  escola  pública 

A  proposta  é  que  o  novo 
decanato  trabalhe  em  duas 
frentes:  criação  de  progra- 
mas para  melhorar  a  for- 
mação dos  cursos  ligados 
ao  magistério  e  formulação 
de  estratégias  para  aumen- 
tar a  presença  da  universi- 
dade nas  escolas  públicas  - 
e  vice-versa. 

"Queremos  promover  a 
participação  da  universi- 
dade na  escola,  com  confe- 
rências e  palestras.  Tam- 
bém queremos  trazer  os 
estudantes  para  a  univer- 
sidade, para  que  já  se 
acostumem  com  o  am- 
biente", defende  o  decano 


de  Pós-graduação  Isaac 
Roitman,  professor  eméri- 
to da  universidade. 

Para  Roitman,  é  urgen- 
te que  a  universidade  se 
ocupe  da  formação  de 
seus  futuros  estudantes. 
"Temos  de  dar  nossa  con- 
tribuição. A  formação  de- 
les nas  etapas  do  ensino 


fundamental  e  médio  é 
imprescindível  para  ga- 
rantir a  qualidade  da  uni- 
versidade pública." 

Intercâmbio 

O  coordenador  de  ensino 
médio  da  Secretaria  de  Edu- 
cação do  DF,  Gilmar  Ribei- 
ro, é  favorável  à  iniciativa. 


"A  ideia  é  interessante.  O  in- 
tercâmbio com  a  universi- 
dade já  existe  e  a  criação  de 
um  novo  canal  pode  tomá- 
lo  ainda  mais  eficiente", 
afirma  Ribeiro. 

Perfil 

Hoje,  a  Secretaria  de  Educa- 
ção integra  o  comité  de  ava- 


liação do  PAS  (Programa  de 
Avaliação  Seriada),  com  re- 
presentantes da  rede  priva- 
da de  ensino.  A  participação 
no  comité  permite  que  as 
escolas  estejam  sempre 
atualizadas  sobre  o  perfil  de 
conhecimentos  que  os  pro- 
fessores universitários  espe- 
ram dos  ingressantes  da 


Universidade  de  Brasília. 

Em  reunião  com  reito- 
res, no  último  dia  24,  o  mi- 
nistro da  Educação,  Aloísio 
Mercadante,  afirmou  ser 
fundamental  que  as  univer- 
sidades amparem  os  novos 
ingressantes  com  tutorias. 
A  proposta  da  UnB  seria 
uma  antecipação  do  refor- 
ço sugerido  pelo  ministro 
da  Educação. 

A  Lei  de  Cotas  prevê  que 
as  universidades  públicas 
federais  e  os  institutos  téc- 
nicos federais  reservem,  no 
mínimo,  50%  das  vagas  para 
estudantes  que  tenham  cur- 
sado todo  o  ensino  médio 
em  escolas  da  rede  pública, 
com  distribuição  proporcio- 
nal das  vagas  entre  negros, 
pardos  e  indígenas. 

A  lei  determina  ainda 
que  metade  das  vagas  re- 
servadas às  cotas  sociais  - 
ou  seja  25%  do  total  da 
oferta  -  sejam  preenchidas 
por  alunos  que  venham  de 
famílias  com  renda  de  até 
um  salário  mínimo  e  meio 
per  capita. 


ERICÂ  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Breves 


MAURO  PIMENTEL/FUTURA  PRESS 


Níemeyer  saí 
do  hospital 

RIO  DE  JANEIRO.  O  arquite- 
to  Oscar  Níemeyer,  104, 
recebeu  alta  do  Hospital 
Samaritano,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, no  sábado. 

Níemeyer  estava  inter- 


nado desde  13  de  outubro 
com  desidratação. 

Em  abril  do  ano  passado 
ele  passou  12  dias  no  mes- 
mo hospital  com  infecção 
urinária.  Em  maio  de  2012 
ele  passou  16  dias  interna- 
do com  pneumonia. 

#  METRO  BRASÍLIA 

Agnelo  explica 
Cingapura  a 
parlamentares 

BRASÍLIA  2060.  O  governa- 
dor Agnelo  Queiroz  (PT) 
convidou  deputados  e  se- 
nadores da  bancada  do 
DF  para  um  encontro  ho- 
je na  residência  oficial, 
às  18h30.  Agnelo  preten- 
de explicar  aos  parla- 
mentares o  contrato  de 
R$  9  milhões  assinado 
sem  licitação  com  uma 
empresa  de  Cingapura 
para  planejar  o  futuro  do 

DF.  •  METRO  BRASÍLIA 


Metroviarios  resolvem  dar  mais 
tempo  ao  governo  e  adiam  greve 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  metroviários  decidi- 
ram, em  assembleia  reali- 
zada ontem  à  noite,  sus- 
pender a  greve  decretada 
na  última  quarta-feira  e 
deram  mais  72  horas  ao 
governo  para  negociar  um 
acordo. 

Com  a  decisão,  hoje  os 
trens  funcionam  normal- 
mente, atendendo  os  130 
mil  passageiros  que  utili- 
zam o  transporte  diaria- 
mente no  DF. 

O  sindicato  da  categoria 
exige  que  seja  realizado 
um  concurso  público  que 
dobre  o  número  de  servi- 
dores na  operação  do  siste- 
ma -  hoje,  são  cerca  de  400. 

O  GDF  prometeu  convo- 
car um  concurso  até  o  fim 


do  ano,  mas  a  não  assina- 
tura de  um  documento  ofi- 
cializando a  proposta  criou 
um  clima  ruim  com  os  sin- 
dicalistas. Na  sexta,  os  me- 
troviários tomaram  um 
chá  de  cadeira  no  Palácio 
do  Buriti  esperando  pelo 
documento. 

Mesmo  assim,  após  um 
dia  de  intensas  negocia- 
ções, o  governo  conseguiu 
ganhar  tempo  na  conversa- 
com  a  categoria. 

Uma  nova  assembleia, 
ainda  com  indicativo  de 
greve,  foi  marcada  para  a 
próxima  quarta-feira,  às 
2 Oh,  em  Águas  Claras. 

Novas  reuniões  com  o 
governo  acontecerão  até 

lá.  #  METRO  BRASÍLIA 
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Tribunal  de  Contas  foi  mais  rigoroso 
com  Arruda  do  que  com  Agnelo 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


kA 


►  Conselheiros  em  plenário:  eles  vetaram  até  62%  das  concorrências  lançadas  nos  primeiros  dois  anos  do  governo  Arruda 


O  Governo  do  então  Democrata  teve  mais  da  metade  das  concorrências  interrompidas  O  O  de  Agnelo,  45% 


o  descontentamento  de  se- 
tores  do  atual  governo  do 
Distrito  Federal  com  a  seve- 
ridade das  decisões  do 
TCDF  (Tribunal  de  Contas 
do  DF),  que  é  acusado  de 
ser  mais  rigoroso  com  a 
gestão  Agnelo  Queiroz  (PT) 
do  que  com  as  anteriores, 
não  encontra  confirmação 
nas  estatísticas. 

Um  levantamento  feito 


pelo  órgão  a  pedido  do  Me- 
tro mostrou  que,  nos  pri- 
meiros dois  anos  do  gover- 
no de  José  Roberto  Arruda 
(então  no  DEM),  mais  da 
metade  das  licitações  lança- 
das foram  questionadas  e 
paralisadas  pela  Corte  que 
fiscaliza  os  gastos  governa- 
mentais (veja  quadro). 

Em  2010,  período  de  cri- 
se política  em  que  o  DF  teve 


Ano  a  ano 

Veja  o  número  de  licitações 
paralisadas  pelo  TCDF  nos 
primeiros  anos  dos 
governos  Arruda  e  Agnelo 

2007 

No  ano  em  que  José  Rober- 
to Arruda  (ex-DEM)  assu- 
miu o  governo,  das  190  li- 
citações lançadas,  100 
(52,63%)  foram  paralisa- 
das. Entre  elas,  a  da  cons- 
trução de  vilas  olímpicas. 

►  2008 

No  segundo  ano  do  gover- 
no Arruda,  de  136  concor- 


rências abertas,  84 
(61,76%)  foram  interrompi- 
das pelo  TCDF. 

►  2011 

No  primeiro  ano  do  gover- 
no de  Agnelo  Queiroz  (PT), 
de  147  licitações  iniciadas, 
66  (44,90%)  foram  questio- 
nadas pela  Corte.  A  da  festa 
de  reveillon  foi  uma  delas. 

►  2012 

Até  outubro,  de  116  concor- 
rências foram  barradas  52 
(44,83%).  A  licitação  da  fro- 
ta de  ônibus  e  compras  pa- 
ra a  obra  do  estádio  Mané 
Garrincha  são  exemplos. 


Agnelo  pode 
indicar  novo 
conselheiro 

O  governador  Agnelo 
Queiroz  já  indicou  um 
conselheiro  para  o  TCDF. 
O  ex-deputado  federal 
Paulo  Tadeu,  que  assumiu 
o  lugar  de  Ronaldo  Costa 
Couto, 
conselhei- 
ro que  ha- 
via sido 
indicado 
no  gover- 
no Joa- 
quim Ro- 
riz. Marli 
Vinhade- 
li,  presi- 
dente da 
Corte, 
também 


deve  se  aposentar  este 
ano,  mas  sua  vaga  deverá 
ser  preenchida  por  um 
servidor  do  TCDF. 

Os  aliados  do  gover- 
nador estão  de  olho,  po- 
rém, na  resolução  do  ca- 
so Domingos  Lamoglia. 
Conselheiro  indicado 
por  José  Roberto  Arruda 
em  2009,  Lamoglia  foi 
afastado 
por  suspeita 
de  corrup- 
ção. 

Se  ele  for 
afastado  de- 
finitivamen- 
te do  cargo, 
abre-se  ou- 
tra vaga  de 
indicação 
direta  do 
governador. 

#  METRO 


três  governadores,  o  núme- 
ro de  questionamentos 
também  foi  alto.  Das  204 
concorrências  públicas  ini- 
ciadas, 122  (59%)  sofreram 
atrasos  por  questionamen- 
tos do  TCDF. 

Já  nos  primeiros  dois 
anos  da  gestão  Agnelo,  o 
percentual  de  concorrên- 
cias interrompidas  não  che- 
gou a  45%. 


60  segundos 


RENATO 
RAINHA 

Conselheiro  nega 
influência  política  nas 
decisões  do  TCDF 

Os  questionamentos  de 
membros  do  GDF  incomo- 
dam ou  são  normais? 

Não  são  corretos.  So- 
mos um  órgão  técnico. 
A  política  não  influen- 
cia no  governo  do  Agne- 
lo, nem  no  do  Arruda 
nem  no  do  Roriz. 

Por  que  há  menos  licita- 
ções interrompidas  atual- 
mente  do  que  nos  últi- 
mos anos? 

Talvez  porque  os  edi- 
tais estejam  sendo  me- 
lhor redigidos.  Nin- 
guém tem  prazer  em 
interromper  esses  pro- 
cessos, mas  somos  obri- 
gados a  fazer  isso  para 
proteger  os  cofres  pú- 
blicos. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Mais  importantes 

Um  membro  do  atual  go- 
verno argumentou  que  a 
Corte,  cujo  conselho  é  for- 
mado majoritariamente 
por  indicados  por  governa- 
dores que  fazem  oposição 
ao  PT,  ataca  com  atenção  es- 
pecial os  grandes  projetos. 

O  tribunal  interrompeu 
por  meses  a  licitação  da 
frota  de  ônibus  e  e  questio- 


nou obras  de  mobilidade 
urbana  relacionadas  à  Co- 
pa do  Mundo. 

VLT 

No  governo  Arruda,  po- 
rém, algumas  das  maiores 
vitrines  também  sofreram 
questionamentos,  como  o 
projeto  da  construção  de 
vilas  olímpicas. 

Outro  projeto  interrom- 


pido com  a  ajuda  do  TCDF 
foi  a  construção  do  Veícu- 
lo Leve  sobre  Trilhos,  en- 
tre o  aeroporto  e  a  Asa  Sul 
-  uma  paralisação  que  cau- 
sa transtornos  ao  brasi- 
liense  até  hoje. 


0 


RÂPHÂEL  VELEDÂ 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afem 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúáú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


^Ialmeioa  mm 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Atmeida  Prado 

1  Se  persistif  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

bcaetano@sebraesp.com.br 


TER  OU  NÃO  UM 
SÓCIO  NA  EMPRESA? 

Ter  ou  não  ter  um  sócio  é  uma  dúvida  frequente 
entre  os  empresários.  É  aconselhável  fazer 
uma  sociedade  com  um  amigo,  com  um  paren- 
te, com  a  esposa  ou  marido?  Tudo  depende  de 
como  essa  sociedade  é  montada. 
Em  tese,  qualquer  sociedade  é  possível.  A  questão  está 
em  definir  os  deveres  e  os  direitos  de  cada  um.  Isso  deve 
ser  feito  antes  de  começar  a  empresa  para  evitar  atritos. 
Ter  um  sócio  pode  ser  bom  para  injetar  dinheiro  no 
empreendimento,  modernizá-lo  e  até  motivar  a  equi- 
pe. É  mais  uma  cabeça  para  pensar,  tomar  decisões  e 
procurar  soluções. 

O  contrato  é  o  caminho  para  reduzir  problemas  entre 
os  sócios.  Ele  deve  especificar  quais  as  obrigações  de  ca- 
da um,  quem  é  responsável  por  determinadas  tarefas  e 
assim  por  diante. 

Unir-se  a  alguém  conhecido  pode  facilitar.  Mas  é  funda- 
mental saber  se  essa  pessoa  tem  o  perfil  que  combina 
com  o  seu  e  com  o  da  empresa. 

É  importante  que  os  sócios  tenham  aptidões  que  se  com- 
plementem. Em  um  restaurante,  um  deles  pode  ser 
quem  vai  para  a  cozinha  preparar  os  pratos  e  cuidar  da 
qualidade  da  comida.  O  outro  pode  assumir  a  parte  ad- 
ministrativa. Ou  seja,  um  é  o  profissional  técnico  e  o  ou- 
tro, o  gestor.  Uma  divisão  de  funções  assim  é  produtiva. 
Os  sócios  precisam  ter  afinidade,  confiança  mútua,  res- 
peito e  os  mesmos  ideais.  O  diálogo  entre  eles  deve  ser 
franco,  frequente  e  construtivo. 

Outro  aspecto  que  deve  ser  observado  é  o  legal.  No 
Simples  Nacional  não  há  cota  mínima:  um  sócio  pode 
ter  1%  e  o  outro  99%  ou  qualquer  divisão.  Mas  a  partici- 
pação em  outra  empresa  remete  a  algumas  regras.  Se 
um  deles  tiver,  por  exemplo,  50%  em  uma  empresa, 
10%  ou  mais  na  segunda  e  a  soma  do  faturamento  delas 
superar  os  R$  3,6  milhões  anuais  do  teto  do  Simples, 
ambas  deverão  sair  do  regime.  Mas  se  ele  tiver  menos 
de  10%  na  segunda  empresa,  não  se  aplica  a  soma  dos 
faturamentos  e  não  há  impacto  no  Simples. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  institui- 
ção dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  torna- 
rem fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Anac  promete  mais 
rigor  com  empresas 


A  Anac  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil)  deve 
aprovar,  amanhã,  uma  re- 
solução que  aumenta  a 
multa  a  ser  aplicada  às  em- 
presas aéreas  que  compro- 
meterem a  ordem  ou  a  se- 
gurança pública.  Os  valo- 
res podem  chegar  a  R$  20 
milhões,  mil  por  cento  a 
mais  do  que  o  limite  atual, 
de  R$  20  mil. 

Em  um  comunicado,  a 
Anac  explicou  que  a  resolu- 


ção estará  focada  em  "si- 
tuações críticas  com  gran- 
de impacto  na  malha  área, 
com  grande  número  de 
passageiros  sem  assistên- 
cia". A  agência  cita  como 
exemplo  a  falha  geral  no 
sistema  de  check-in  da 
Tam,  em  março  deste  ano. 

Os  novos  valores  não  se- 
rão aplicados  nos  casos  em 
que  o  caos  for  provocado 
por  más  condições  climáti- 
cas. #  METRO 


Fundo  imobiliário, 
mocinho  ou  vilão 
das  aplicações? 

O  Os  chamados  FIIs  renderam  oito  vezes  mais  que  a  Bolsa  de  Valores  este 
ano  O  Entenda  como  eles  funcionam  e  se  vale  a  pena  investir  nesse  nicho 


o  aquecimento  do  mercado 
imobiliário  nos  últimos 
anos  impulsionou  um  tipo 
de  aplicação  que  beneficia  o 
pequeno  investidor.  Trata- 
se  do  fundo  imobiliário, 
uma  espécie  de  clube  onde 
é  possível  comprar  cotas  de 
baixos  valores  e  ganhar  em 
cima  de  aluguéis  ou  da  valo- 
rização na  revenda  do  imó- 
vel (veja  ao  lado).  Para  se  ter 
uma  ideia,  os  Flls  (Fundos 
de  Investimento  Imobiliá- 
rio) renderam  oito  vezes 
mais  que  a  Bolsa  este  ano. 

Muitos  investidores  já  se 
deram  conta  desse  poten- 
cial. O  número  de  pessoas 
que  aplicam  nesse  nicho 
cresceu  35%  desde  janeiro. 
A  procura  levou  a  BM&F  Bo- 
vespa  a  criar,  em  setembro, 
o  índice  que  mede  os  ga- 
nhos dos  Flls,  o  Ifix.  "O  índi- 
ce ajuda  o  investidor  a  ob- 
servar o  comportamento 
desses  fundos  e  a  decidir  o 
que  fazer",  destaca  Paulo  Ci- 
ruUi,  da  BM&F  Bovespa. 

Antes  de  sair  colocando 
dinheiro  nesse  negócio,  po- 
rém, educadores  financei- 
ros aconselham  avaliar  os 
riscos.  "Esse  é  um  investi- 
mento de  longo  prazo,  que 
precisa  ser  feito  com  caute- 
la. Não  adianta  olhar  para  o 
passado  e  achar  que  o  futu- 
ro do  mercado  imobiliário 
está  garantido",  pondera 
Luiz  Calado,  autor  de  um 
guia  sobre  compra  e  venda 
de  imóveis. 

Os  fundos  imobiliários  se 
tornaram  atrativos  após  a 
queda  da  taxa  Selic,  que  dei- 


Como  fundona  esse  "clube'' 


►  Um  fundo  imobiliário  é  mais 
ou  menos  como  um  clube, 

no  qual  cotistas  unem  aplicações, 
que  são  administradas  por 
um  agente  profissional 

►  É  também  uma  forma  de  investir 

em  imóveis  sem  precisar  desembolsar 

muito  dinheiro.  Assim,  em  vez 

de  pagar  R$  loo  mil  por  uma 

sala  comercial,  o  investidor 

compra  "partes"  da  sala. 

As  cotas  variam  de  R$  2  a  R$  1,5  mil, 

aproximadamente 

Originalmente,  os  fundos  imobiliários 
estão  voltados  para  o  mercado  de 
aluguéis,  mas  é  possível  encontrar 
fundos  dedicados  à  compra 
e  à  venda  de  imóveis 


idos  de  Investime 


VOLUME  DE  NEGÓCIOS 

R$1,89 

bilhão 


NUMERO  DE  INVESTIDORES 


Jan/2011 
19.732 


Set/2012 

54.621 


NÚMERO  DE  FIIS  REGISTRADOS  NA  BOLSA 


2008 


2012* 


Jan/2011  ^  M 


Set/2012 

83 


►Avalie  os  riscos.  Se  a  ideia  é  investir  cotas 
em  um  prédio  que  será  alugado,  é 
possível  que  haja  demora  para  encontrar 
locatários.  Outro  problema,  nesse  caso, 
é  o  não  pagamento  de  aluguéis 


►  Considere  a  finalidade  do  imóveL 
Um  prédio  que  abriga  um  hospital, 
por  exemplo,  pode  dar  dor  de  cabeça, 
uma  vez  que  há  regras  específicas 
para  mudanças 


►  Não  se  esqueça 
do  risco  de  liquidez, 
que  é  a  dificuldade 
para  revender  cotas 


►  Não  invista  tudo 
em  um  único  fundo 


Fontes:  BMF  Bovespa  e  educadores  financeiros    *até  28/9 


xou  aplicações  de  renda  fixa 
(como  a  poupança)  menos 
rentáveis.  Para  o  economis- 
ta Samy  Dana,  da  FGV,  en- 
tretando,  são  essas  que  con- 
tinuam as  melhores  para  o 
pequeno  poupador. 


''NÓS  tivemos  um  boom  imobiliário,  e  os 
preços  passaram  do  limite  do  razoável. 
Eu  acho  que  esse  mercado  está  muito 
comprometido/' 


SAMY  DANA,  ECONOMISTA  DA  FGV 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


''O  setor  cresceu  bastante.  Ao  longo  de 
dois  anos,  apresentou  resultados  muito 
positivos.  E  agora  oferecemos  um 
parâmetro  ao  investidor." 

PAULO  CIRULLI,  GERENTE  DE  PRODUTOS  DA  BM&F  BOVESPA 


Mais  brasileiros  viajam  pelo  país 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


Em  quatro  anos,  o  número 
de  turistas  brasileiros  que- 
viajaram  pelo  país  cresceu 
18,5%.  Conforme  dados  do 
do  Ministério  do  Turismo, 
no  ano  passado,  58,9  mi- 
lhões de  pessoas  fizeram  ao 
menos  uma  viagem  domés- 
tica. Em  2007,  foram  49,7 
milhões. 

Segundo  o  ministério,  o 
boom  do  setor  foi  puxado 


pelas  famílias  que  ganham 
até  quatro  salários  míni- 
mos. A  pesquisa  também 
mostrou  que  muitos  desses 
turistas  utilizam  a  hospeda- 
gem "camarada":  62%  ficam 
na  casa  de  amigos  e  paren- 
tes quando  viajam. 

O  carro  ainda  é  o  meio  de 
transporte  mais  utilizado 
(44,1%).  O  avião  é  adotado 
por  apenas  11,3%.  #  metro 


1^ 


^  Famílias  preferem  as  praias,  como  as  do  Rio  de  Janeiro 


metr®mundo 
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Sandy  ameaça  leste  dos  EUA 


O  Furacão  pode  se  tornar  um  dos  mais  violentos  a 
atingir  a  costa  norte -americana  O  Em  Nova  York,  o 
governo  orientou  375  mil  pessoas  a  saírem  de  casa 


NASA/DIVULGAÇÃO 


KEITH  BEDFORD/REUTERS 


A  costa  leste  dos  Estados 
Unidos  (a  parte  mais  popu- 
losa do  país)  está  em  alerta 
para  chegada  do  furacão 
Sandy,  que  já  matou  58  pes- 
soas em  sua  passagem  pelo 
Caribe.  O  fenómeno  pode 
atingir  a  região  na  noite  de 
hoje  com  ventos  de  até  120 
quilómetros  por  hora. 

Temendo  a  fúria  da  tem- 
pestade, o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomberg, 
determinou  o  fechamento 
de  todo  o  transporte  públi- 


co da  cidade  desde  as  19h  de 
ontem  (horário  local).  "Não 
se  iludam  amanhã  (hoje)  se 
não  houver  muito  vento  ou 
muita  chuva.  Esta  é  uma 
tempestade  perigosa",  disse 
Bloomberg. 

As  autoridades  também 
ordenaram  a  saída  de  375 
mil  pessoas  que  vivem  nas 
partes  mais  baixas  da  ilha 
de  Manhattan,  mais  vulne- 
ráveis a  alagamentos.  Esco- 
las ficarão  fechadas  hoje. 

Medidas  de  precaução  fo- 


ram tomadas  em  outros  Es- 
tados. A  Carolina  do  Norte  e 
Connecticut  entraram  em 
estado  de  emergência  e,  em 
Delaware,  centenas  de  famí- 
lias também  deixaram  suas 
casas.  O  presidente  Barack 
Obama  fez  uma  reunião  on- 
tem para  organizar  os  pre- 
parativos para  a  tormenta. 

"Esta  não  é  apenas  uma 
ameaça  costeira.  É  uma 
grande  área",  alertou  Craig 
Fugate,  diretor  da  Agência 
de  Controle  de  Emergência. 


lii^g^  Imagem  de  satélite 

nostra  o  avanço  dofuracãol 


O  fúracão  Sandy  deve  che- 
gar à  costa  leste  dos  EUA  co- 
mo uma  tempestade  catego- 
ria 1,  a  mais  branda  de  to- 
das. O  problema  é  que  o  fe- 
nómeno pode  se  chocar 
com  uma  frente  fria  vinda 
do  Canadá,  aumentando 
sua  letalidade.  #  metro 


VESTIBULAR 
AGENDADO 


(61)  3445-588 


PlES  ProUni 


Escândalo  Savile  chega  a 
ex-astro  de  rock  britânico 


PAUL  HACKETT/REUTERS 


Investigadores  que  traba- 
lham no  caso  do  apresenta- 
dor britânico  Jimmy  Savile 
(acusado  de  centenas  de 
abusos  sexuais  contra 
crianças  e  adolescentes  nos 
anos  1970  na  Inglaterra) 
prenderam  ontem  um  ex- 
roqueiro,  que  teria  partici- 
pado de  alguns  dos  crimes. 
Gary  Glitter  foi  detido  pela 
Scotland  Yard,  mas  foi  libe- 
rado nove  horas  depois. 

O  roqueiro,  que  era  ami- 
go de  Savile  e  apareceu  di- 
versas vezes  em  seu  pro- 
grama de  TV,  na  emissora 
BBC,  negou  as  acusações. 
Seu  envolvimento  nos  abu- 
sos foi  denunciado  por 
uma  vítima  de  Savile,  que 
contou  ter  visto  o  artista 
mantendo  relações  sexuais 
com  uma  menina. 

Glitter  tem  histórico  de 
pedofilia.  Em  1999,  ele  foi 


condenado  no  Reino  Unido 
por  baixar  pornografia  in- 
fantil da  internet.  Em  2006, 
outra  condenação,  por  abu- 
sar de  crianças  no  Vietnã.  Ele 
cumpriu  pena  de  dois  anos  e 
meio  de  prisão  no  país. 
O  escândalo  de  Savile  ~ 


um  influente  showman  bri- 
tânico, morto  no  ano  passa- 
do ~  deixou  a  BBC  em  crise. 
A  emissora  é  acusada  de 
acobertar  as  denúncias  con- 
tra Savile,  mais  de  300  em 
duas  décadas.  #  metro 


Obama  tem 
vantagem 
sobre  Mitt 
Romney 

o  presidente  Barack  Oba- 
ma apareceu  com  uma  li- 
geira vantagem  sobre  o  ri- 
val republicano,  Mitt 
Romney,  segundo  pesqui- 
sa da  Ipsos/Reuters.  Oba- 
ma tem  49%  das  intenções 
de  voto,  contra  46%  do  ex- 
governador  do  Estado  de 
Massachusetts. 

Ainda  segundo  o  levanta- 
mento, 15%  dos  eleitores  ad- 
mitiram que  podem  mudar 
de  voto.  São  essas  pessoas 
que  ajudarão  a  definir  o 
vencedor,  bem  como  a  esco- 
lha dos  colégios  eleitorais 
nos  Estado  s-chave.  Em 
Ohio,  um  desses  redutos, 
Obama  e  Romney  aparecem 
empatados,  com  49%  das  in- 
tenções de  voto,  de  acordo 
com  pesquisas  locais.  A  elei- 
ção será  no  dia  6.  #  metro 


Breves 


STRINGER/REUTERS 


Sem  trégua  na 
guerra  Síria 

ATENTADO.  As  forças  do  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad  fi- 
zeram uma  grande  ofensi- 
va contra  a  cidade  de  Idlib, 
no  norte  da  Síria.  Ao  me- 
nos 16  pessoas  morreram, 
muitas  delas  crianças.  O 
atentado  ocorreu  durante 
uma  suposta  trégua,  acor- 
dada entre  o  governo  e  os 
rebeldes.  Os  dois  lados  tro- 
cam acusações  sobre  a  vio- 
lência, o  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Presos  por 
assédio  sexual 

EGITO.  As  autoridades 
egípcias  prenderam  93  jo- 
vens durante  o  primeiro 
dia  do  feriado  islâmico  do 
Eid  al-Adha.  Eles  foram 
detidos  por  assédio  sexual 
contra  mulheres  egípcias 
e  estrangeiras.  Esse  tipo 
de  crime  é  muito  frequen- 
te no  país  e  tem  sido  moti- 
vo para  uma  série  de  pro- 
testos. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Governistas 
ganham  eleição 

UCRÂNIA.  O  partido  do  pre- 
sidente Viktor  Yanuko- 
vichs  levou  a  melhor  nas 
eleições  parlamentares.  A 
oposição,  no  entanto,  de- 
nuncia irregularidades  no 
pleito.  Há  três  anos,  a 
Ucrânia  vive  uma  crise  po- 
lítica, agravada  pela  prisão 
da  líder  oposicionista  Yu- 
lia  Tymoshenko.  o  metro 


metr®cultura 


ultu 


ura 


Mitologia, 


onxas  e  sa 
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Espetáculo  é  interativo 


O  'Mercado  da  Zero  Hora',  fenómeno  de  bilheteria  na  Europa,  está  em  cartaz  no  teatro  da 
Caixa  Cultural  O  O  público  participa  do  espetáculo,  mas  de  maneira  'não  agressiva' 


Há  muita  gente  que  sairia 
correndo  só  de  ouvir  que  de- 
terminada peça  é  "interati- 
va".  Vem  à  memória  o  mau 
gosto  dos  espetáculos  que 
constragem  as  pessoas  so- 
bre o  palco.  "Mercado  Zero 
Hora",  em  cartaz  no  teatro 
da  Caixa  Cultural,  oferece  a 
oportunidade  de  viver  a  ex- 
periência de  maneira  com- 
pletamente diferente. 

Sucesso  na  Europa  e  em 
outros  estados  do  Brasil,  o 
espetáculo  reconstrói  a  his- 
tória de  Medea,  persona- 
gem apaixonada,  ferida  e 
vingativa  da  mitologia  gre- 
ga. Diferentemente  das  his- 


tórias lineares  do  palco  ita- 
liano, no  entanto,  a  plateia 
assiste  à  peça  de  pé,  ao  la- 
do dos  atores.  Vez  ou  outra, 
os  presentes  são  convida- 
dos a  segurar  objetos  ou 
encontram  espaço  para,  se 
quiserem,  dançarem  com 
os  intérpretes. 

"Os  espectadores  partici- 
pam da  trama,  mas  na  me- 
dida de  seu  interesse",  con- 
ta Eris  Maximiano,  intér- 
prete de  múltiplos  perso- 
nagens na  peça. 

Outra  pérola  da  monta- 
gem é  a  mistura  de  ele- 
mentos da  cultura  popular 
brasileira  ao  mito  grego. 


''Acho  que  o  sucesso 
da  peça  se  deve  à 
maneira  como 
envolvemos  a 
plateia  sem  agredir 
a  intimidade/' 

ERIS  MAXIMIANO,  ATOR 

Bumba-meu-boi  e  dança 
dos  orixás  são  embebidos 
na  trama  em  uma  grande 
festa  em  um  labirinto  de 
sangue.  "Assim  como  no 
mito,  Jasão  é  um  estrangei- 
ro. É  o  encontro  de  um  Ja- 
são inglês  e  uma  Medea 
brasileira.  Utilizamos  nos- 
sa cultura  para  criar  esse 


efeito",  revela  Eris. 

"Mercado  da  Zero  Hora" 
faz  parte  da  trilogia  "Hotel 
Medea",  uma  montagem  de 
seis  horas  que  foi  eleita  o 
melhor  espetáculo  de  teatro 
do  Festival  de  Edimburgo, 
na  Escócia.  Para  Brasília,  a 
companhia  traz  apenas  a 
primeira  parte,  com  dura- 
ção de  80  minutos.  "Esse  é 
um  primeiro  diálogo  com 
Brasília",  diz  Eris.  "Quem  sa- 
be, um  dia,  não  trazemos  a 
trama  completa?" 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se: 

►  "Mercado  da  Zero  Hora" 

Sextas  e  sábados  às  20hs 
e  domingos  às  ighs. 
Última  semana. 
No  Teatro  da  Caixa 
Cultural  (SBS,  Quadra  4). 
Ingressos  a  R$  20 
(estudantes,  idosos  e 
professores  pagam  meia 
entrada). 

Mais  informações  pelo 
telefone  3206-9448. 
Classificação  indicativa: 
16  anos. 


"Gonzaguinha 
&  Gonzagão  - 
Uma  história 
brasileira" 
Regina 
Echeverria 
Leya.  R$  32 


À 


Lançado  em  2006,  o 
livro  que  inspirou  o 
filme  ganha  2^  edição, 
revelando  a  vida  dos 
dois  ícones  da  cultura 
brasileira  e  mostrando 
a  conturbada  relação 
entre  pai  e  filho  até  a 
emoção  do  reencontro 
deles  em  1980. 


Um  sanfoneiro  talentoso, 
guerreiro,  do  povo  e  alegre 
mesmo  em  meio  às  agruras 
da  dura  vida  no  sertão.  As- 
sim Luiz  Gonzaga  (1912- 
1989)  tornou-se  um  ídolo 
em  todo  país.  Ele,  porém, 
foi  também  um  pai  ausente 
para  outro  ícone  da  música, 
Gonzaguinha  (1945-1991). 
Em  cima  dessa  relação,  o 


diretor  Breno  Silveira  pro- 
mete cativar  o  público  com 
"Gonzaga  -  De  pai  pra  fi- 
lho", que  está  em  cartaz. 

Para  contar  a  história, 
que  levou  sete  anos  para 
se  transformar  em  longa- 
metragem,  o  cineasta  re- 
produziu diálogos  origi- 
nais entre  os  dois  para 
dar  veracidade  à  trama. 


"Procuramos  destacar  o 
lado  mais  humano  de 
Luiz  Gonzaga  que  poucos 
conhecem.  É  a  história  de 
um  pai  brasileiro  e  do 
seu  filho,  o  povo  vai  se 
identificar",  define  o  di- 
retor. 

Breno  apostou  em  des- 
conhecidos para  viver  Gon- 
zagão. Enquanto  o  ator 


Land  Vieira  é  a  versão  jo- 
vem do  artista,  o  músico 
Chambinho  do  Acordeon  o 
interpreta  na  fase  adulta  e 
o  guia  de  turismo  Adélio  Li- 
ma faz  o  papel  do  sanfonei- 
ro na  fase  mais  madura. 

O  ator  Júlio  Andrade  sur- 
giu no  elenco  como  uma 
"reencarnação"  de  Gonza- 
guinha,   tamanha  seme- 


lhança com  o  filho  de  Gon- 
zaga. "Uma  ex-namorada 
me  ajudou  na  caracteriza- 
ção, aparou  minhas  so- 
brancelhas, fiquei  num  es- 
tilo meio  comunista,  usei 
uma  peruca.  Os  olhos  do 
Breno  brilharam  quando 
ele  me  viu  e  ele  ficou  assus- 
tado", lembra  Júlio,  aos  ri- 
sos, o  METRO  RIO 
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Obras  de  Niemeyer  vão  a 
leilão  no  Rio  de  Janeiro 


O  Trabalhos  do 
arquiteto  e  de 
outros  artistas 
serão  vendidos 
O  Peças  eram  da 
Galeria  Anna 
Maria  Niemeyer 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


T 


njP^itens  da 
/ si/Galeria  Anna 
Maria  Niemeyer  vão  a 
leilão.  O  valor  mínimo 
de  arrecadação  deve 
ser  de  R$  5  milhões. 


Quem  sempre  sonhou  ser 
dono  de  uma  famosa  obra 
de  arte  que  dê  o  primeiro 
lance.  Quando  se  fala,  en- 
tão, em  levar  para  casa  tra- 
balhos feitos  pelo  arquiteto 
Oscar  Niemeyer,  já  é  possí- 
vel ouvir  o  som  do  martelo 
avisando  o  arremate. 

Um  leilão  com  750  obras, 
reunidas  em  557  lotes,  fará 
a  alegria  dos  compradores 
de  arte  a  partir  de  hoje.  En- 
tre as  peças,  que  fizeram 
parte  da  galeria  de  Anna 
Maria  Niemeyer  -  filha  úni- 
ca do  arquiteto,  falecida  em 
junho  -,  obras  de  artistas  co- 
mo Jorge  Guinle,  Beatriz  Mi- 
Ihazes  e  Nelson  Leirner. 

A  segunda  noite  do  leilão 
será  dedicada  a  Oscar  Nie- 
meyer. São  116  trabalhos, 
incluindo  mobiliário,  proje- 
tos  de  interior  dos  palácios 
de  Brasília  e  desenhos  origi- 


Ator  Rodolfo  Valentino 
desenhado  pelo  arquiteto 


nais  dos  anos  1920. 

"Todas  essas  obras  são  re- 
sultado de  33  anos  do  traba- 
lho da  Anna  Maria  como  ga- 
lerista.  Ela  lançou  muitos 
desses  artistas  e  consolidou 
o  pai  como  artista  plástico", 
conta  Soraia  Cais,  organiza- 
dora do  leilão,  o  METRO  rio 

No  Atlântica  Business  Center 
(av.  Atlântica,  1.130,  Copacaba- 
na, Rio.  Tel.:  (21)  3873-8611).  De 
hoje  a  quinta-feira,  às  19h30. 


Foto  do  Dia  29/10 
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Até  o  dia  9  de  nouernbTo,  um  fotõgraío  e  sua  críaçlo  a* 

s&rãQ  publicados  no  Jornal  Metro.  Participai  fWnOff 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


JA  E  possível  sacar  O  FGTS 
PARA  REFORMAR  SUA  CASA? 
INFELIZMENTE,  NÃO  É  ASSIM. 

Tem  gente  crendo  que  agora  já  pode  sacar  seu 
FGTS  para  reformar  a  casa.  Pelo  menos  foi  o  que 
circulou  em  boa  parte  da  imprensa  na  semana 
passada.  Na  realidade,  o  Conselho  Curador  do 
FGTS  liberou  R$  300  milhões  para  os  bancos 
emprestarem  em  condições  favorecidas  a  quem  tenha 
este  projeto  de  vida. 

A  partir  de  1°  de  novembro,  correntistas  do  FGTS  in- 
teressados em  fazer  beneficiamentos  a  seu  imóvel  po- 
derão solicitar  nos  bancos  até  R$  20  mil  para  a  compra 
de  materiais  de  construção  e  reforma,  tendo  até  10 
anos  para  pagar,  com  taxa  de  juros  de  8,5%  ao  ano.  A 
novidade?  Os  bancos  costumavam  praticar  prazos  duas 
vezes  menores,  com  taxas  três  vezes  maiores.  Maior 
prazo  e  juro  menor:  duas  vantagens. 

Para  devolver  R$  20  mil  em  10  anos  a  juros  de  24% 
ao  ano  (=  1,81%  ao  mês),  uma  pessoa  pagaria  120  pres- 
tações de  R$  410,00.  Assim,  teria  de  devolver  ao  banco 
R$  49,2  mil  (=  R$  410,00  X  120).  Com  a  nova  taxa  de  ju- 
ros subsidiada  de  8,5%  ao  ano  (=  0,68%  ao  mês),  a  pres- 
tação cairá  para  R$  268,00,  baixando  o  custo  total  da  dí- 
vida para  R$  32,2  mil.  Resultado:  35%  a  menos  (de  juros 
pagos)  no  geral. 

No  entanto,  há  condições  restritas  para  acesso  à  no- 
va linha  de  crédito.  Para  ter  seu  pedido  aprovado,  o  to- 
mador deverá  comprovar  renda  de  (no  mínimo)  10%  do 
valor  solicitado,  terá  de  estar  contribuindo  para  o  FGTS 
há  mais  de  três  anos,  e  não  poderá  ter  qualquer  outro 
empréstimo  do  SFH  em  aberto. 

Seu  pedido  poderá  demorar  para  sair,  ou  até  ser  re- 
cusado, pois  serão  priorizados  idosos,  famílias  que  ga- 
nham até  R$  5,4  mil,  e  quem  tem  maior  saldo  acumu- 
lado no  FGTS.  O  imóvel  alvo  das  benfeitorias  deve  ter 
valor  máximo  entre  R$  90  mil  e  R$  190  mil  (conforme 
o  município).  É...  nem  tudo  são  flores.  Ainda  assim, 
mais  de  30  milhões  de  trabalhadores  estarão  aptos  pa- 
ra utilizar  o  novo  financiamento. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 
Cidovias 

A  melhor  coisa  que  o  GDF  está 
fazendo  é  essa  ciclovia,  que  corta 
Brasília  de  lado  a  lado.  É  o 
primeiro  governo  que  adota  uma 
medida  concreta  contra  a  lógica 
do  carro  para  todos  e  todos  pelo 
carro.  Deveria  servir  de  exemplo 
para  a  presidente  Dilma,  que 
insiste  em  tirar  os  impostos  para 
quem  vai  comprar  carro.  As 
bicicletas  e  outros  meios  de 
transporte  alternativos  é  que 
merecem  esse  tipo  de  incentivo. 
Agora,  é  preciso  dizer  que  a 
maravilha  é  só  no  Plano  Piloto. 
Nas  satélites,  existem  poucas 
cidovias.  No  Cruzeiro,  por 
exemplo,  nem  começaram. 
Geraldino  Araújo,  Cruzeiro  -  DF 


Correçâo 


Na  reportagem  "IPI  reduzido 
para  carros  vai  até  dezembro", 
da  página  7  da  edição  de  25  de 
outubro,  o  nome  do  Imposto 
sobre  Produtos  Industrializa- 
dos foi  publicado  incorreta- 
mente  como  Imposto  sobre 
Produtos  Importados. 


metr®  Pergunta 

É  possível  melhorar  o  trans- 
porte no  DF  se  empresas  que 
já  atuam  no  sistema  vencerem 
a  licitação  da  frota? 

^      â*  ®  Metro  no  Twitter: 

CiAlICCGl  @jornal_metrobsb 


@  Marcon  Andrade:  Sem  pulso  firme 
do  governo,  nem  empresas  novas 
resolvem.  Nisso  o  Fraga  deixa 
saudades,  porque  peitava  as  empresas. 

@ByMoruscfr:  É  óbvio  que  não!  Os 
empresários  destas  empresas  são  os 
responsáveis  pelo  caos  instaurado  no 
DF.  Absurdo! 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Anes  (21/3  a  20/4) 

Possível  falta  de  conexão  com  as  coisas  ao  seu  redor,  você  po- 
de estar  tendo  dificuldades  para  aceitar  ou  compreender  a 
realidade.  Reflita  sobre  a  sua  vida. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Cabeça  virada  por  pensamentos  e  paixões  que  podem  fazer  o 
seu  coração  bater  mais  forte.  Dia  de  se  entregar  a  vontades  e 
desejos  muito  maiores  que  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Viagens,  tanto  faz  se  no  mundo  material  ou  no  espiritual,  a 
sua  mente  está  fervilhando,  cheia  de  novas  ideias  que  você 
precisa  realizar  para  se  satisfazer. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Hoje  pode  ficar  difícil  controlar  as  coisas  que  você  deveria  fa- 
zer, uma  certa  falta  de  disciplina  e  desejos  incontidos  tendem 
a  tomar  conta  das  suas  decisões. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Cabeça  no  mundo  da  Lua,  paixões  e  a  vontade  de  ver  um 
mundo  melhor  a  sua  frente  podem  ser  suficientes  para  você 
se  desligar  um  pouco  da  realidade  como  ela  é. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Fortes  intuições  e  muita  imaginação  podem  dominar  a  sua 
mente  e  fazer  você  enxergar  o  mundo  do  jeito  que  ele  fica 
mais  atraente  para  você,  idealização. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  se  entregar  ao  mundo  e  deixar  ele  dar  as  cartas,  falta 
de  domínio  sobre  as  suas  atitudes.  Procure  não  se  afastar  de- 
mais dos  seus  próprios  ideais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Conflitos  com  o  seu  próprio  ego,  dúvidas  entre  o  que  você 
quer  e  o  que  você  tem  que  fazer  dominam  o  dia  deixando  tu- 
do meio  nebuloso.  Difícil  tomar  decisões. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Possibilidades  de  ganhos  materiais,  preste  mais  atenção  ao 
que  está  acontecendo  pois  alguns  negócios  podem  acabar  lhe 
trazendo  um  bom  retorno  financeiro. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hora  de  renovar  alguns  pertences,  algumas  coisas  vem  em  ou- 
tras vão,  não  dá  de  segurar  para  sempre.  Trocas  e  novas  aquisi- 
ções estão  favorecidas  neste  dia. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  sujeito  a  mudanças  repentinas  que  podem  não  ser  muito 
bem  calculadas,  procure  não  agir  por  impulso,  tenha  um  pou- 
co de  disciplina  para  não  ter  prejuízos. 
Peixes  (20/2  a  20/3) 

Estresse  com  bens  materiais  ou  coisas  pelas  quais  você  tenha 
apego.  Momento  de  renovação  no  qual  será  preciso  se  desfa- 
zer de  coisas  importantes  para  você. 
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Metro 
entrevista 


ISMAR  INGBER  /  DIVULGAÇÃO 


W  ZIRALDO 

'SEMPRE  FUI 
UM  NARRADOR' 


^  Artista  continua  com  o  mesmo  pincel  na  mão  e  o  brilho  no  olhar  de  quando 
iniciou  a  carreira  há  mais  de  6o  anos    ^  ^ 


O  Criador  do  'Menino  Maluquinho'  completou 
80  anos  na  semana  passada  O  Com  mais  de  seis 
décadas  de  carreira,  artista  não  pensa  em  parar 


Ziraldo  só  existe  um.  E  não 
apenas  por  causa  do  nome 
diferente,  combinação  de 
Zizinha  e  Geraldo,  como  se 
chamavam  seus  pais.  Pintor, 
cartazista,  jornalista,  teatró- 
logo,  chargista,  caricaturista 
e  escritor.  A  lista  extensa  de 
definições  mostra  que  talen- 
to nunca  lhe  faltou. 

Em  entrevista  ao  Metro 
Rio,  Ziraldo  revela  que,  na 
infância,  era  mais  do  que 
um  menino  maluquinho  e 
que  agora,  ao  80  anos,  ain- 
da tem  todos  os  projetos 
do  mundo  pela  frente. 

Como  surgiu  o  seu  interesse 
pelos  livros  e  desenhos? 

Desde  que  nasci,  isto  é,  des- 
de quando  tenho  consciên- 
cia de  minha  existência,  de- 
senhava em  todos  os  luga- 
res: na  calçada,  nas  paredes 
da  sala  de  aula...  Desenhava 
tudo  que  vinha  na  minha 
cabeça.  Minha  sorte  é  que  a 
minha  mãe  era  minha 
maior  admiradora,  de  forma 
que  eu  tinha  o  direito  de  de- 
senhar onde  me  ocorresse. 
Quanto  à  leitura,  eram  os  gi- 
bis que  eu  adorava. 

O  senhor  era  um  ''Menino 
Maluquinho''  na  infância? 

Tenho  a  impressão  de  que 
fui.  Para  falar  a  verdade,  eu 
era  um  pouco  mais.  Meu 
apelido  no  grupo  escolar 
era  "bala  perdida".  Espero 
que  tenha  me  transforma- 
do em  um  velho  legal. 

Como  vê  a  obra  "Menino  Ma- 
luquinho'' (1980),  um  de  seus 
maiores  sucessos  editoriais? 

É  apenas  a  apresentação 
poética  do  que  pode  ser  um 
menino  do  meu  tempo,  no 
país  onde  vivo,  um  menino 
católico,  auto  complacente, 
bem  amado  (detalhes  cir- 
cunstanciais). Sua  família  é 
brasileira,  ele  brinca  muito, 
mas  passa  de  ano,  tira  nota 
dez  na  escola  e,  às  vezes,  ti- 
ra zero  sem  que  isso  o  an- 


gustie. Ele  não  tem  que  ga- 
nhar do  outro.  Faz  tudo 
com  alegria.  Seu  segredo 
máximo  é  que  ele  sabe  que 
é  uma  criança  idealizada, 
quase  irreal:  um  modelo  de 
felicidade.  Literatura  pode 
fazer  isso.  Não  acredito  que 
livros  para  crianças  tenham 
que  despertá-las  para  as  di- 
ficuldades da  vida.  Isso,  a 
própria  vida  ensina.  Acho 
melhor  falar  do  que  a  vida 
pode  nos  oferecer  de  bom. 
Raciocinando  assim  foi  que 
eu  fiz  o  livro.  Parece  que  ra- 
ciocinei certo... 

Com  uma  longa  lista  de  talen- 
tos, como  o  senhor  se  define? 

O  negócio  é  o  seguinte: 
acho  que  sei  escrever  e  de- 
senhar. Sempre  fui  um  nar- 
rador. Mesmo  pintando, 
sempre  que  desenhava  era 
para  contar  uma  história. 
Tinha  também  o  que  se 
convencionou  chamar  de 
veia  humorística.  Tudo  o 
que  faço  é  uma  coisa  só.  Só 
que,  para  usar  uma  palavra 
da  moda,  os  "suportes"  são 
outros.  Não  faço  nada  fora 
da  minha  coerência  artísti- 
ca. Pode-se  aplicar  esse  fato 
de  escrever  e  desenhar  em 
várias  atividades,  não  mui- 
to longe  umas  das  outras, 
na  imprensa,  na  literatura, 
na  publicidade,  no  teatro, 
etc.  Parece  até  que  sou  uma 
porção  de  coisas,  mas  sou 
só  isso:  um  cara  que  dese- 
nha e  escreve.  Com  hu- 
mor. 
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Durante  a  época  da  dita- 
dura, o  senhor  foi  um 
dos  fundadores  de  ''O 
Pasquim"... 

A  imprensa  é  re- 
sultado das  trans- 
formações do 
nosso  tempo.  Jor- 
nal, antes,  era 
aventura  ideológi- 
ca. Não  posso  ima- 
ginar de  que  manei- 
ra eu  poderia  ter  atra- 


vessado os  anos  de  ditadura 
sem  poder  manifestar  mi- 
nha indignação.  Foi  uma 
sorte  ter  vivido  nas  páginas 
do  'Pasquim'  os  anos  de 
chumbo.  É  bom  contar  para 
os  meus  netos  que  eu  não  fi- 
quei assistindo  de  braços 
cruzados  o  triste  espetáculo 
do  desastre  que  foi  esse  pe- 
ríodo para  o  Brasil. 

São  mais  de  60  anos  escreven- 
do e  desenhando  para  muitas 
gerações.  O  que  mudou? 

Mudou  tudo.  Você  imagina 
que,  na  minha  infância,  fui 
levado  à  casa  do  pa- 
trão do  meu  pai, 
todo  arrumadi- 
nho, cabelo  pen- 
teado, para  "as- 
sistir" rádio.  Era 
uma  novidade 
-  -absoluta  e  me  ad- 
mirei de  ver  meu 
pai,  ouvindo  de 
olhos  muito  aber- 
tos, o  som  cheio 
de  ruídos  daquela 
caixa  de  madeira, 
^_      toda  bem  desenha- 
;:;í=5írfrri^>v^i  da,  parecendo  uma 


pequena  catedral  em  mi- 
niatura e  dizendo:  "Que  sé- 
culo! Vivi  o  bastante  para 
ver  isto."  A  gente  saiu  da 
válvula  para  o  chip  (nunca 
houve  transformação  tão 
radical)  e  do  centesimal  pa- 
ra o  binário.  Mudou  tudo. 
Só  o  que  não  mudou  foi  a 
alma  humana. 

Poderia  fazer  um  balanço  de 
sua  vida  e  de  sua  carreira? 

Não  me  pede  isso,  não.  A 
gente  sempre  precisa  acre- 
ditar que  ainda  está  cedo 
pra  se  fazer  esse  balanço. 

Quais  são  os  seus  projetos 
atuais  e  futuros? 

Todos. 

Como  o  senhor  comemorou  o 
aniversário  de  80  anos? 

Olha  aí,  essa  entrevista  faz 
parte  das  minhas  comemo- 
rações. Tudo  isso  é  festa.  E 
eu  agradeço  o  carinho.  Cada 
pedido  desses,  para  mim,  é 
uma  recompensa.  Como  se 
você  dissesse  que  quer  feste- 
jar comigo. 

O  METRO  RIO 
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A  Mostra  de  Cinema  de  São 
Paulo,  que  ocorre  até  1°  de 
novembro,  selecionou  em 
sua  36^  edição  uma  série  de 
documentários  brasileiros 
que  falam  de  personagens, 
no  mínimo,  emblemáticos. 

Um  deles  é  "Jards",  de 
Eryk  Rocha,  filho  de  Gláu- 
ber Rocha,  que  dedicou  qua- 
se dois  anos  de  trabalho  pa- 
ra mostrar  as  gravações  do 
último  disco  de  Jards  Maca- 
lé.  O  diretor  optou  por  pro- 
duzir algo  atemporal,  que 
não  narra  a  vida  do  artista  e 
não  inclui  depoimentos. 

"O  filme  revela  o  proces- 
so de  criação  do  artista  e  a 
relação  dele  com  a  música, 
com  os  músicos.  É  uma  bio- 
grafia da  alma,  que  fala  da 
solidão  e  do  êxtase",  explica 
Rocha.  O  convite  para  pro- 
dução do  filme  partiu  do 
próprio  músico,  que  deixou 
o  diretor  livre  para  criar. 
"Os  diálogos  nasceram  es- 
pontaneamente, assim  co- 


mo as  cenas  de  ensaio,  a 
descoberta  de  cada  música. 
Este  filme  é  um  ensaio-poe- 
ma  musical",  diz. 

Outra  produção  brasi- 
leira é  "Francisco  Bren- 
nand",  de  Mariana  Bren- 
nand  Fortes,  sobrinha-ne- 
ta  do  artista,  que  levou 
cerca  de  dez  anos  para  fi- 
nalizar o  documentário. 
"Minha  relação  com  ele 
sempre  foi  do  parente/ar- 
tista que  a  gente  ia  visitar 
para  conhecer  as  obras. 
Percebi  que,  apesar  de  ser 
um  grande  artista,  ele  ain- 
da não  tinha  um  retrato 
no  cinema.  À  medida  que 
fui  conhecendo  seu  uni- 
verso, fui  entendendo  e 
querendo  trazê-lo  para  a 
tela",  revela  Mariana. 

Além  deles,  será  apre- 
sentado "Hélio  Oiticica", 
produzido  pelo  sobrinho 
do  artista,  Cesar  Oiticica  Fi- 
lho, e  "É  Simonal",  de  Do- 
mingos Oliveira,  o  metro  sp 
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esporte 


United 
vence 
Chelsea 


o  Manchester  Uni- 
ted pôs  fim  a  um  je- 
jum de  dez  anos 
sem  vencer  o  Chel- 
sea em  Londres.  On- 
tem, os  Diabos  Ver- 
melhos derrotaram 
os  Blues  por  3  a  2  e 
assumiram  a  vice-li- 
derança  do  campeo- 
nato, com  21  pon- 
tos, um  atrás  do 
Chelsea. 

Quando  a  partida 
estava  empatada  em 
2  a  2,  os  Blues  tive- 
ram dois  expulsos. 
Ivanovic  e  Fernando 
Torres  receberam 
cartão  vermelho  a  20 
minutos  do  fim.  O 
Manchester  aprovei- 
tou a  vantagem  e 
marcou  o  terceiro 
gol  aos  30  minutos 
do  segundo  tempo. 
Impedido,  Chicharito 
Hernandez  tocou  pa- 
ra as  redes  e  deu  a 
vitória  aos  visitantes. 

Q  METRO 


Kleina  vê  juízes 
*def  íníndo*  o  Z-4 

O  Técnico  do  Palmeiras  acredita  haver  intenção  da  arbitragem  de  determinar 
os  rebaixados  O  Diretor  jurídico  diz  que  derrota  de  sábado  pode  ser  anulada 


FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Indignado  com  a  anulação 
do  gol  -  de  mão  -  de  Barcos 
na  derrota  para  o  Interna- 
cional, sábado,  o  técnico 
Gilson  Kleina  acredita  ter 
detectado  intenção  dos  árbi- 
tros de  determinar  os  times 
rebaixados  no  Brasileirão. 

"O  pessoal  quer  começar 
a  definir  os  quatro  lá  embai- 
xo. Não  podem  decidir  pen- 
sando: 'Já  que  estão  nessa  si- 
tuação, deixa  assim'.  Isso 
não  pode",  reclamou. 

Kleina  lembrou  de  situa- 
ções anteriores  à  sua  chega- 
da ao  alviverde.  O  departa- 
mento jurídico  do  Palmei- 
ras protocolou  diversas  con- 


testações contra  a  arbitra- 
gem quando  Felipão  ainda 
era  o  treinador.  "Agora,  que 
estou  aqui,  vejo  o  quanto  o 
clube  é  prejudicado.  Preci- 
sam rever  os  cartões  amare- 
los do  Luan  contra  o  Corin- 
thians,  pênalti  que  não  foi 
dado  no  primeiro  turno 
contra  o  Cruzeiro",  citou. 

O  diretor  jurídico  do 
Palmeiras,  Piraci  Oliveira, 
disse  em  seu  Twitter  que  a 
derrota  por  2  a  1  para  o  In- 
ternacional pode  ser  anu- 
lada caso  seja  comprovada 
interferência  externa  na 
anulação  do  gol  de  Barcos. 

O  METRO 


►  Kleina:  "O  pessoal  quer  definir  os  quatro  lá  embaixo" 


Luis  Fabiano  pede  para  ficar  fora 
de  confronto  da  Sul-Americana 


GASPAR  NÓBREGA/VIPCOMM 


Luis  Fabiano  não  quer  en- 
frentar a  Universidad  de 
Chile,  na  quarta-feira,  pela 
Copa  Sul-Americana.  Ainda 
sem  perfeitas  condições  fí- 
sicas, o  jogador  prefere  se 
poupar  para  a  partida  con- 
tra o  Fluminense,  no  próxi- 
mo domingo,  que  julga 
mais  importante. 

"Gostaria  muito  de  estar 
em  condições  de  jogar  con- 
tra o  Fluminense,  pois  é 
uma  final  para  mim",  pe- 


diu o  Fabuloso.  "Estou  à 
disposição  para  a  Sul-ame- 
ricana,  mas,  sinceramente, 
ainda  não  seria  o  ideal", 
continuou. 

De  acordo  com  o  técnico 
Ney  Franco,  a  es  caiação  do 
atacante  está  nas  mãos  do 
departamento  médico  e  do 
próprio  jogador.  "Se  o  atle- 
ta se  mostrar  confiante,  le- 
varemos para  o  jogo  auto- 
maticamente", assegurou. 

O  METRO 


Brasiliense  teve  'o  pior  ano' 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


A  permanência  do  Brasilien- 
se na  Série  C  foi  definida 
apenas  na  última  rodada. 
No  sábado,  o  Jacaré  precisa- 
va de  um  empate  com  o  Vila 
Nova  para  ficar  na  Terceira 
Divisão.  Na  última  partida 
do  ano,  o  Brasiliense  venceu 
por  4  a  2. 

O  ano  do  Jacaré  foi  frus- 
trante. O  heptacampeão 
candango  viu  o  Ceilândia  fa- 
turar  o  segundo  título  do 
campeonato  local.  No  Brasi- 
leirão, esteve  perto  de  fazer 
companhia  a  Ceilândia  e  So- 
bradinho  na  Série  D.  "Só 
posso  dizer  que  este  foi  o 
pior  ano  da  história  do  Bra- 
siliense", lamentou  o  presi- 
dente Luiz  Estevão. 

Agora,  o  Jacaré  passa  a  li- 
dar com  dispensas  e  contra- 
tações para  a  próxima  tem- 


porada. Na  saída  do  grama- 
do do  Serejão,  o  meia  Chico 
avisou  que  deve  deixar  o 
Brasiliense  e  voltar  ao  Atléti- 
co de  Sorocaba  (SP).  O  man- 
datário da  equipe,  porém, 
garante  ainda  não  haver  ne- 
nhuma definição.  "Teremos 
um  (conselho)  arbitral  em 
novembro  para  definição  da 
data  de  início  do  Candan- 
gão.  A  partir  daí,  conversa- 
rei com  o  técnico  Márcio 
Fernandes  para  saber  quem 
fica  e  quem  sai",  explicou 
Luiz  Estevão. 

A  data  de  reapresenta- 
ção,  que  deve  ser  marcada 
para  o  início  de  dezembro, 
será  confirmada  amanhã. 


VÍTOR  DE  MORAES 
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^Jacaré  comemora  a  permanência  na  Série  C 


Brasileirão 
33- rodada 


QUINTA-FEIRA 

W  2  1 

FLUMINENSE        X  CORITIBA 


O  O 

SANTOS  X  NÁUTICO 


1  O 

PONTE  PRETA        X  CRUZEIRO 


SÁBADO 

^10® 

CORINTHIANS        X  VASCO 


2  1 

INTERNACIONAL       X  PALMEIRAS 


4    O  ^ 

BOTAFOGO         X  ATLÉTICO-GO 


«^0  0 

FIGUEIRENSE        X  PORTUGUESA 


2  4 

SPORT  X        SÃO  PAULO 


BAHIA  X  GRÉMIO 


QUARTA-FEIRA 


ATLETICO-MG        X  FLAMENGO 

Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

IQ 

FLUMINENSE 

72 

21 

55 

30 

25 

ATLÉTICO-MG 

63 

18 

54 

26 

35 

GRÉMIO 

60 

17 

47 

19 

40 

SÃO  PAULO 

58 

18 

52 

20 

INTER 

51 

13 

44 

12 

BOTAFOGO 

50 

14 

51 

10 

75 

VASCO 

50 

14 

39 

10 

CORINTHIANS 

47 

12 

40 

6 

90 

CRUZEIRO 

43 

12 

38 

-4 

105 

PONTE  PRETA 

43 

11 

36 

-6 

115 

SANTOS 

43 

10 

39 

-1 

125 

CORITIBA 

42 

12 

46 

-5 

135 

NÁUTICO 

42 

12 

38 

-9 

145 

FLAMENGO 

40 

10 

32 

-9 

155 

PORTUGUESA 

40 

9 

35 

0 

165 

BAHIA 

37 

8 

32 

-5 

175 

SPORT  1 

33 

8 

32 

-21 

185 

PALMEIRAS 

32 

9 

32 

-11 

195 

FIGUEIRENSE 

29 

7 

36 

-25 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-29 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Cabeça 
no  trí 


O  Sebastian  Vettel,  da  Red  Buli,  vence  GP  da 
índia  e  abre  13  pontos  de  Fernando  Alonso, 
da  Ferrari,  na  luta  pelo  título  na  Fórmula  1 


Dupla  brasileira 
de  vôlei  de  praia 
conquista  bronze 


ATP  da  Basileia 


Únicas  representantes  bra- 
sileiras na  etapa  da  Tailân- 
dia do  Circuito  Mundial  de 
vôlei  de  praia,  Ágatha  e 
Bárbara  bateram  a  dupla 
americana  Fendrick/Bra- 
nagh  e  ficaram  com  a  me- 
dalha de  bronze. 

A  vitória  por  2  sets  a  1, 
de  virada,  colocou  as  brasi- 
leiras no  pódio  pela  primei- 
ra vez  no  Mundial.  "Estáva- 
mos realmente  tensas  no 
primeiro  set.  Mas,  na  meta- 
de do  segundo,  dissemos 
'Vamos  nos  divertir'",  con- 


tou Ágatha. 

O  título  da  etapa  ficou 
com  as  americanas  Kessy  e 
Ross,  que  venceram  as  rus- 
sas Ukolova  e  Khomyakova 
por  2  sets  a  1. 

Ausentes  na  Tailândia, 
Juliana  e  Larissa  conquista- 
ram o  título  do  Mundial  de 
2012  por  antecipação.  Com 
5.320  pontos  na  tempora- 
da, elas  poderiam  ser  al- 
cançadas apenas  pelas  chi- 
nesas Chen  Xue/Zhang  Xi, 
que  não  disputaram  a  eta- 
pa tailandesa.  o  metro 

FIVB/DIVULGAÇÃO 


►  Argentino  não  venda  Federer  há  sete  partidas] 


Del  Potro  quebra  jejum 

Derrotado  nas  últimas  sete  vezes  em  que  havia  enfren- 
tado Roger  Federer,  Juan  Martin  dei  Potro  finalmente 
quebrou  o  jejum  ontem.  O  argentino  venceu  o  suíço 
por  2  a  1  na  decisão  do  ATP  500  da  Basileia  e  calou  a 
torcida  local.  Agora,  o  82  melhor  tenista  do  mundo 
acumula  13  títulos  em  sua  carreira. 


A  briga  pelo  Mundial  de 
Fórmula  1  segue  viva.  O 
alemão  Sebastian  Vettel 
abriu  vantagem  na  lide- 
rança do  campeonato  ao 
vencer  ontem  o  GP  da  ín- 
dia de  Fórmula  1,  mas 
viu  o  espanhol  Fernando 
Alonso  ficar  em  segundo 
e  se  manter  com  força  na 
disputa  pelo  título. 

O  piloto  da  Red  Buli 
dominou  todo  o  fim  de 
semana  em  Greater  Noi- 
da.  Ele  liderou  todos  os 
treinos  livres,  fez  a  pole 
position  e  venceu  a  pro- 
va de  ponta  a  ponta.  Vet- 
tel não  largou  a  primeira 
colocação  nem  na  hora 
de  trocar  os  pneus. 

Esta  é  a  quarta  vitória 
consecutiva  do  alemão 
em  sua  campanha  em 
busca  do  título  da  tempo- 
rada da  F-1,  já  que  ven- 
ceu anteriormente  os 
Grandes  Prémios  de  Cin- 
gapura,  Japão  e  Coreia  do 
Sul.  Este  ano  ele  também 
venceu  o  GP  do  Bahrein, 
terceira  etapa  do  Mun- 
dial, em  abril. 

Combustível 

O  brasileiro  Felipe  Massa 
sofreu  na  corrida  de  on- 
tem. Ele  foi  atacado  du- 
rante toda  a  prova  pelo 
finlandês  Kimi  Raikko- 
nen  e  precisou  se  defen- 


Breves 


Jorge  Lorenzo 
é  bí  da  MotoGP 

AUSTRÁLIA.  O  piloto  espa- 
nhol Jorge  Lorenzo  con- 
quistou o  segundo  título 
da  MotoGP  ao  chegar  na 
segunda  posição  ontem, 
na  Austrália.  Ele  precisava 
apenas  de  um  13°  lugar. 

O  título  foi  garantido 
assim  que  Dani  Pedrosa, 
que  liderava  a  prova,  co- 
meteu um  erro  e  caiu  da 
moto.  A  vitória  na  prova 
de  Philip  Island  ficou  com 
Casey  Stoner,  que  anun- 
ciou aposentadoria  para  o 
fim  da  temporada. 

A  próxima  -  e  última  - 
etapa  do  circuito  será  dis- 
putada em  Valência  (Espa- 
nha), em  11  de  novembro. 

O  METRO 


''Depois  de  umas 
20  voltas,  tive  de 
economizar 
combustível.  Não 
foi  fácil." 

FELIPE  MASSA,  PILOTO  DA  FERRARI 

der  ao  mesmo  tempo  em 
que  poupava  combustível 
para  terminar  a  corrida. 

"Foi  muito  duro  do  co- 
meço ao  final.  Depois  de 
umas  20  voltas,  me  fala- 
ram que  eu  tinha  que  ten- 
tar economizar  combustí- 
vel, então  fiz  mais  de  me- 
tade da  prova  sem  poder 
andar  o  máximo  possível. 
Posso  garantir  que  não  foi 
fácil,  porque  Kimi  estava 
sempre  muito  perto  de 
mim",  disse  o  brasileiro. 

Pouco  após  cruzar  a  li- 
nha de  chegada  na  sexta  co- 
locação, à  frente  de  Raikko- 
nen,  Felipe  Massa  encostou 
seu  carro  antes  mesmo  de 
chegar  aos  boxes,  para  ga- 
rantir que  teria  o  mínimo 
de  combustível  no  tanque 
exigido  pelo  regulamento 
da  Fórmula  1.  o  metro 


PAUL  GILHAM/GETTY IMAGES 


Belfort  lutará 
no  Brasil 

UFC.  Depois  de  tentar  ti- 
rar o  cinturão  dos  meio- 
pesados  de  Jon  Jones,  Ví- 
tor Belfort  vai  voltar  para 
a  categoria  dos  médios  e 
já  tem  adversário.  O  UFC 
agendou  uma  luta  entre 
ele  e  o  inglês  Michael 
Bisping  para  o  UFC  156, 
em  19  de  janeiro,  no  Bra- 
sil. A  cidade  não  está  de- 
finida, mas  Fortaleza, 
São  Paulo,  Florianópolis 
e  Porto  Alegre  têm  mais 
chances,  o  metro 

Âry  Vidal 
continua  em 
estado  grave 

BASQUETE.  Mesmo  com  si- 
nais de  melhora  progres- 
siva, o  ex-técnico  da  Sele- 
ção  Brasileira  de  basque- 
te Ary  Vidal  permanece 
internado  em  estado  gra- 
ve no  Rio  de  Janeiro  (RJ). 

Aos  77  anos,  o  cam- 
peão do  Pan-Americano 
de  1987  está  sedado  e  res- 
pira com  a  ajuda  de  apa- 
relhos. Na  última  terça- 
feira,  Vidal  foi  levado  a 
um  hospital  em  Copaca- 
bana com  insuficiências 
renal  e  cardíaca  agudas. 

O  METRO 


As  chuvas 


